
AO PEDRO SEGUNDO, TUDO!!1:  

COM A PALAVRA O MAGNÍFICO REITOR DO COLÉGIO PEDRO II 

 

Profa. Dra. Alda Maria Coimbra Aguilar Maciel 

Prof. Dr. Jorge Luiz Marques de Moraes 

 

A equipe de editores gerentes da Revista Cadernos de Educação Básica teve a 

grata oportunidade de entrevistar o Magnífico Reitor do Colégio Pedro II, Prof. Dr. Oscar 

Halac.  

Compartilhamos, com nosso honroso público, declarações de um nobre servidor 

que tem se dedicado à nossa instituição, ao longo de sua brilhante trajetória profissional. 

Uma conversa aprazível que revela sua firme paixão pelo majestoso CPII e sua visão de 

experiente educador sobre o cenário da Educação Básica. 

 Esperamos que suas palavras inspirem nossos projetos acadêmicos atuais e 

futuros e fortaleçam, cada vez mais, nosso “desejo de crescer, de lutar, de subir”2.  

 

 

Profa. Alda Maciel- Conte-nos sobre sua conexão com o CPII.  

 

Prof. Oscar Halac- Em idos de 1974, ainda remador do Vasco da Gama, minha opção 

natural no vestibular foi Educação Física. Porém, em determinado momento assisti uma 

aula prática de química e me apaixonei por ela. Sou libanês e dado às paixões. Não me 

matriculei no curso de Educação Física e prestei novo vestibular para química. Passei 

para algumas Instituições, mas fui segundo colocado na FAHUPE – à época vinculada ao 

Colégio Pedro II e inclusive fisicamente. Sempre quis estudar no CPII e a FAHUPE, em 

parte, me remetia ao desejo juvenil não alcançado. Com efeito ali começa minha conexão 

com o CPII. Uma nova paixão que ainda perdura até...que a morte ou a aposentadoria nos 

separe. 

 

Profa. Alda Maciel- Considerando sua trajetória no CPII, como será o CPII do 

futuro? O que a Educação Básica pode esperar do CPII? 

 

Prof. Oscar Halac- O futuro do CPII será conforme o futuro das políticas públicas 

nacionais que vierem a ser implementadas para a Educação. Somos uma Autarquia 

vinculada ao MEC e com dependência financeira do orçamento público. Portanto, o 

futuro do Colégio Pedro II e como contribuir para o desenvolvimento do Ensino Básico 

nacional dependem muito da construção de políticas de desenvolvimento da educação 

pública que aliem a massa de estudantes que a utilizam e a qualidade da oferta deste 

ensino. É notória e histórica a trajetória lenta e vacilante do processo ensino aprendizagem 

em nosso país, no que concerne a inserção igualitária de estudantes em vulnerabilidade 

social às condições mínimas de aprendizado, oportunidades e sucesso escolar. Falamos 

 
1 O título faz alusão à “Tabuada”. Disponível em: 
http://www.cp2.g12.br/ocolegio/hino.htm#:~:text=%2DAo%20Pedro%20II%2C%20tudo%20ou,%2D%C3%89%20tabuada!. Acesso 
em: 29 Ago.2020. 
2 Excerto do “Hino dos Alunos”. Disponível em: 
http://www.cp2.g12.br/ocolegio/hino.htm#:~:text=%2DAo%20Pedro%20II%2C%20tudo%20ou,%2D%C3%89%20tabuada!. Acesso 
em: 29 Ago.2020. 

http://www.cp2.g12.br/ocolegio/hino.htm#:~:text=%2DAo%20Pedro%20II%2C%20tudo%20ou,%2D%C3%89%20tabuada!
http://www.cp2.g12.br/ocolegio/hino.htm#:~:text=%2DAo%20Pedro%20II%2C%20tudo%20ou,%2D%C3%89%20tabuada!


aqui das, ainda, altas taxas de reprovação e evasão escolar que podem, talvez, serem 

explicadas pela ausência de políticas públicas de desenvolvimento da educação nacional 

e do devido investimento orçamentário para que elas possam ocorrer. 

 

Prof. Jorge Marques- Nesse contexto de pandemia, como o CPII, em especial a Pós-

Graduação, dialoga com a sociedade? 

 

Prof. Oscar Halac- Parece ser real a hipótese que as sociedades aprendem com as 

catástrofes e com as guerras desenvolvendo-se e criando alternativas. Junto com a 

pandemia afloraram uma série de conceitos e providências antes sufocados pelo conforto 

e suposta normalidade. Poucas experiências educacionais transformadoras foram 

abordadas antes do ciclo viral que assolou o mundo e o Brasil, sobremaneira. Hoje, 

vislumbro uma preocupação com o aprendizado de estudantes em vulnerabilidade social 

e aqueles com necessidades específicas que há muito ou nunca presenciei. Observo, 

também, uma busca de soluções coletivas extremamente saudável para resolver o 

processo escolar. Interessante e alvissareiro. Neste diapasão, noto uma maior 

aproximação das ações de extensão escolar rumo às comunidades e consequentemente 

um aumento da atuação dos cursos de especializações e pós-graduações com o cidadão 

extra muros escolares. Mantida esta tendência vicinal com a sociedade será crescente e 

ampliado o debate antes só travado entre acadêmicos, penso. 

 

 

Profa. Alda Maciel- Quais são os desafios e oportunidades para a gestão do CPII do 

século XXI? 

  

Prof. Oscar Halac- Os desafios educacionais a serem enfrentados perpassam pela 

capacidade institucional de: 1) aceitar que nem todos estudantes aprendem com a mesma 

velocidade e que os aspectos biológicos, psicológicos e sociais são preponderantes na 

constituição das estratégias de ensino. 2) diferenciar urgentemente medida de avaliação. 

 

Profa. Alda Maciel- Uma pergunta livre, reitor. 

 

Prof. Oscar Halac- Livre? Bem que não abramos, em tempo algum, mão de nossa 

liberdade que possamos repudiar, repelir, negar qualquer tentativa de procedimentos 

fascistas e podadores de nossas vozes, todas as vozes sociais. 

 

Profa. Alda Maciel- Muito obrigada, Prof. Oscar Halac! 

 

 

 

 

 


